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O filósofo  italiano Norberto Bobbio faleceu no último dia 09, aos 94 anos, em Turim, onde nasceu e exercia a cátedra como professor emérito. Sua filosofia tenta conciliar liberalismo e marxismo a partir de uma dicotomia bem clara: antiliberal em política e antisocilaista em economia. Militante ativo, Bobbio uniu teoria e prática ao longo de uma intensa e produtiva vida, que passou, inclusive, por um ativismo entusiasmado no clandestino Partido de Ação, de resistência ao fascismo. Desde 1984 era Senador vitalício.

Bobbio tornou-se um dos maiores pensadores políticos do Século XX e o grande inspirador de toda a esquerda democrática ocidental. Escreveu mais de cinqüenta livros sobre Política e Direito, sempre tratando de estabelecer os devidos conceitos distintivos para as categorias que considerou fundamentais, como, por exemplo, Liberdade e Igualdade, Direita e Esquerda, Liberalismo e Democracia.

Pertenço a uma geração de cientistas jurídicos que se orgulha de ter tido em Bobbio uma de suas principais referências teóricas. Foi, por assim dizer, o mestre de meus mestres, tanto no Brasil como no exterior. Tenho certeza de que toda a comunidade científica rende, neste momento, as justas homenagens àquele que inspirou significativa parte do pensamento democrático contemporâneo.

Em momentos cruciais para a consolidação de valores sociais e humanos fundamentais, Bobbio não depôs as armas e continuou insistindo no ingrediente principal de sua construção teórica: a igualdade. Ele criou dois lados para a arquibancada política, dividida entre a direita conformada com uma desigualdade historicamente inevitável, e a esquerda formada por aqueles que acreditam que a desigualdade é produto de um modelo injusto e que pode ser superada através da solidariedade democrática e da justiça. Bobbio sempre acreditou que os extremos – esquerda e direita – nunca gostaram ou quiseram a liberdade. Com a defesa dessa posição, ele espargiu, teoricamente, a liberdade como produto da esquerda democrática, deslocando-a de sua histórica posição junto à direita resignada. 

Às vezes Bobbio irava-se com as posições radicais. Nunca gostou de fanáticos e definia-se como moderado e adepto da máxima aristotélica de que “a virtude está no meio”. Nunca se negou a discutir, pois acreditava que a discussão é o âmago da evolução do pensamento.

Sua obra perpassa o passado e o presente. A análise que fez dos clássicos como Hobbes, Locke, Rousseau, Kant, Marx e Gramsci são referências acadêmicas reconhecidas, assim como o são suas obras denominadas Liberdade e Igualdade, Direita e Esquerda, Qual Socialismo?  e Liberalismo e Democracia. Isso sem falar no seu sempre presente Dicionário de Política, entre tantas outras de igual ou maior importância.

Bobbio exerceu grande influência na Itália, Espanha, Portugal, França e em quase todos os países da América Latina. Esteve no Brasil em 1982 e 1986.

Uma de suas últimas obras, intitulada “O tempo da Memória”, versa sobre a velhice e traz reflexões sobre a sua vida. Nela, está muito claro o apreço do pensador italiano pela moderação e pela tolerância, atributos tão raros no cenário atual.

Norberto Bobbio é leitura recomendada para todos que acreditam e querem, como ele mesmo escreveu, citando Kant, uma Sociedade Aberta, na qual a superação dos contrastes de fé, de crenças, de doutrinas, de opiniões, deve-se ao império da áurea regra segundo a qual minha liberdade se estende até o ponto em que não invada a liberdade dos outros.
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